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l! U D. PED~O DE ALCANTARA DE BRAGANÇA E BCPRBO , D O E 
de Bragança, estando _em m_eu perfeito juizo e boa saude , declarn n'c te meu 
Testamento cerrado, ser minha livre vontade, o seguinte: 

A:rnIGo 1. Nomeio Tutora _e Curadora de minha muito amada e prezada Filha a 
Senhora D. Maria II Rainha cie 1-'ortugal e dos Algarves, a Sua Magestade Imperial 
a Sra. D. Amelia Augusta Eugenia de Leuchtenberg Dnqueza de Bragança, minha 
muito amada e prezada mulher. 

ART. 2. Podendo acontecer que por qualquer incidente meu muito amado 
prezado J<:ilho o Senhor D. Pedro II Imperador Constitucional do Imperio de Brasil 
e suas augustas Irmãs sàiâo ·a.o dit lmperio, declaro desde já em tal . caso por null 
e •de..nenhum effeito a nomeação que por meu Real Decreto de 6 de Abril elo anno 
passado fiz do Cidadão Brasileiro José. Bonifacio de Andrada e Silva rara Tutor d 
meus àmados e prezados Filhos que deixei no Brasil, faço a Sua Magestade Imperial 
a Senhora D. Amelia Augusta Eugenia de Leuchtenberg, Duqueza de Bragan a, 
minha muito amada e prezada esposa, ºTutora e Curadora de todos os m us filhos 
augustos, e administrador.a do estado e Serenissima Casa de Bragança até a menoridad 
de meu muito amado · e prezado Filho o Senhor D. Pedro II, para que a mesma 
Augusta Senhora Duqueza de Bragança administre com a mesm ..... , plena e inteira 
liberdade com -que o Sr. D. João VI, meu Augusto Pai de gloriosa memoria, a 
administrou durante a minha menoridade. 

ART. 5. Nomeio minha Testamenteira aS. M. I. a Sra. D. A. A. E. de L. Duqu za 
de Bragança minha muito amada e prezada esposa. 
1 .ÂilT. 4. Deixo á S. "1. I. a Sra. D. A. A. E. de L. D. de B. minha adorada espo a 
todos os bens moveis e immoveis que de direito não pt!rtenccrem ao m u muito 
amado e prezado Filho, o Senhor D. Pedro II Imperador Constituc.;ional do Imp rio 
do Brasil, e ás minhas muito amadas e prezadas Filhas com excepção da terça, s gundo 
o direito que as Leis lhe concedem. Disponho da manei .. a seguinte: Deixo m Lacl 
da dita terça á minha querida filha, a Sra. D. Isabel Maria de Alcantara, Bra il eira , 
Duqueza de Goyaz ; deixo a outra metade dividida em tres partes igua s , endo 
d'ellas huma para B.odTigo Delphim Pereira, ·outra para D. P dro de Alcantara, 
.Brasileiro , e a outra para S. M. I. a Sra. D. A. A. E. de L. minha querida e amada 
esposa, Duqueza de Bragança lhe dar aquella applicação qu verbalment Ih fiz 
constar. 
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1rr. 5. n ommenc.lo á S. 1. I. a Sra. D. A. A. E. de L. minha querida e adorada 
e f a e • ch 'lm para ao pé de i a minha muito querida filha D. Isabel Maria de 
AI antara, Bra il eira , Duqueza de Goyaz, logo que ella tiver comp}etado a sua 
,•ducaçã , e que duranle ella, lhe a. ista com a sua Imperial protecção e amparo , 
h m como a Rodrigo D lphim Percir.. a Pedro de Alcantar" , Br·asileiro, e aquella 
m 11ina de que lhe fall i e que na. eco na Cidade de S. Paulo no lmperio do Brasil 
110 dia 28 <le F vcrciro de 1832 , qu e ta menina seja chamada á Europa para 
r ceber igual educação que SI' está dando á minha sobredita filha Duqueza de Goyaz , 
e que d poi de ducada, a me ma Senhora D. A. A. E. de L. D. de B. minha 
a<lornda spo a , a chame semelhantemenle para ao p é de si . 

RT. 6. Recommendo á minha augusta Senhora, todos aquelles meus criadós que 
111 • tem ido . empre fi is. Feito na Cidade de Paris , aos 21 de Janeiro de l 832. 
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D 'QUE DE BRAGANÇA-
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1 no :i da anl1ss1ma Trindade, Padre Fi~h.o e Espírito . Santo , tres pe soas 
<li Lin tas e hum só D os verdadeiro em que firmemente creio, Eu D. P edro Duque 
<le Brao-ança , Regente dos Reinos <l • Portugal e Algarve e seus doininios em nf)mP 
da R inh , achando-m enfermo mas em mui perfeito juízo e livre de toda 
qualqu r coacção u indigitamento, faço esté meu Teslamento pela formá e maneira 
i-iC 0 llÍnt : "' 

Em primeiro Jun-ar <leclaro que tenbo vivido e hei de morrer na fé Catholica 
p tolica Romana , ·r ndo em tudo <1uanlo ensina e manda a Santa Madre Igreja. 

En ommendo • minha alma n Dco e a ~antis ima Virgem Maria, debaixo do ·eu 
' anli imo titulo ela Conceição e a todos os _Sa11tos e Santas com e ·pecialidade ao 
do m 'U nome. _ ão quero que o meu enlerro seja feito com outra pompa além 
<la. honra que e coslumão praticai· 110, e nterros dos Generaes. Declaro que sou 
pela gunda vez casado com S. M. I., a Sra. D. A. A. de L. D. de Bragança, de que 
l nh huma filh a ainda na iufancia .a Princeza D. Maria Ame1ia, e do meu primeiro 
malrim ni com a rqui uqucza Lf'opoldina Imperatriz do Bra il m ticarão tres 
li lho a sab r: Rainha l<'idelis ima, D. Pedro Imperador do Brasi l , a Princeza 
O. Ja11uaria a Princeza D. Franc i ca. omeio a todos os referidos meus filhos , 
nwus univ rsac, h •r<leiro como . e acha disposto no testamento que fiz em Paris 
110 anu o d 1 32 . e •' la di ·p ição no cartorio de Mr. Noel nota ri o Publico , 
• !-~slenl' na rua <l - la P aix ; T stament que quero valha como supplemento e 
,,otJi ili cl' te. mo e de cada hnm do seu artiO'o e clausula aqui 11zesse 
'"(pr a e d larada m •nção. 'om io na forma da cal'ta con tilucional da Monarchia 
l orluh 1cza para T utora e uradora da Rainha Fid li sima a Sra. D. Maria II minha 
sobr ' toda~ m uito amada e prezada filha. e de todo - o outro meu muito amadr. 
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e prezados filhos, a mi nha muito amada e pr zada po a D. A. A . • d L . D. 
Bragança , deixo a mesma Augu ta Senhora Duqueza d Bragan a a admini tra 
de todos os fundos que tenho nas diíferente partes da Europa, da prata jo a. 
que tenho em · Londres , e bem assim de tudo .o mai que m po a p rt nc 
que estes bens sejão enhegues ás pessoa a quem o deixo no m u r f rid 
mento. D esejo que minha esposa conserve m quanto pud r m u 
amado e fi el criado José Maria , não e quecendo todo os mai qu 
]idade me tem servido. Deixo a minha e pada ao meu unhado futur o o- nr 
Sua Alteza o Principe Augusto Duque de Leuchtenberg e Santa Cruz m 
não equivoca da grande conta em que tenho sua. relevantes qualidade . 
que mandei redúzir á moeda, a prata da Igreja de Villa Vi ç a, a fim d 
quaesquer de·-pezas a que as circustancias me obrigassem; . endo minha 
que minha esposa satis~aça pelos meus Bens a quem de direitó F"· me r 
da referida prata. Declaro que sou devedor ~o Conselheiro Mano< arm nlo 
de huma quantia assaz avultada do que me não lembra agora, mas q ue l , . • u 
João Carlota Ferreira, Intendente das Reaes Cavallarices, fi ca authori ad.o u clarar . 
Ppç, á minha esposa quei_ra , d · _hum _presente a cada hum dos m dico qu • m 
assistem , como l!1e t enho recoro fü:lada ,. ·e com e pecialidade aoCon. elh iro .Phy i o 
Mór João Fernandes Tavares ; recorrímend0 á Gene1:osidade Nacional minha e p sa 
e todos os meus filhos.., e por esta form a dou por findo este meu T ·tam nlo que 
vai escrito por Bento Pereira do Carmo .., do meu Conselho, Mini tro e cr lari 
de Estado dos Negocios do Reino . P alacio de Queluz , 1 7 de etembro de · 834. 
Declaro que onde se diz tres filhos, .deve lêr-se quatrn filh os ; e ond diz In ten-
dente das Reaes Cavallarices , deve lêr- e Intendente da Real Ucharia e Manlia ria . • · Era u t supra. Por Ordem de S. M. I. o e crevi. AssilT nado Benl P er fi ra do 
Carmo. 

D. PEDRO ' REGE 'TE. 
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